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 Numa iniciativa organizada pela Câmara Municipal de Setúbal,
em parceria com a Junta de Freguesia de Azeitão e o grupo de
cidadãos Azeitão Eco-Consciente, foram plantadas gilbardeiras,
murta,  sabugueiros,  alfarrobeiras,  carvalhos  e  pinheiros,
entre outras espécies autóctones, num terreno descaracterizado
junto do supermercado Continente.
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“São todas espécies autóctones que foram colocadas aqui no
âmbito do projeto Floresta Comum, que a Câmara Municipal tem
em parceria com o ICNF [Instituto da Conservação da Natureza e
das Florestas]. A colaboração da população é inestimável e por
isso conseguimos em menos de uma hora fazer o trabalho que
está aqui à vista“, disse Carla Guerreiro.

A vice-presidente da Câmara Municipal agradeceu a colaboração
de todos e previu a realização de “muitas mais” ações do
género no concelho, “pelo ambiente e por Setúbal”.

A presidente da Junta de Freguesia de Azeitão, Sónia Paulo,
considerou que a plantação de espécies autóctones portuguesas
é “determinante para a arborização” da freguesia, sublinhando
que esta foi a terceira iniciativa dinamizada em conjunto
naquele território.

“Que  todos  juntos  possamos  ter  cada  vez  mais  iniciativas
destas e ir a pouco e pouco arborizando a nossa freguesia”,
afirmou.

José Figueira, do grupo de cidadãos Azeitão Eco-Consciente,
lembrou  que  a  plantação  de  árvores  autóctones  em  espaços
urbanos tem como objetivo combater as alterações climáticas e
fomentar a biodiversidade, salientando que “a única maneira de
fazer  descer  a  temperatura”  nas  localidades  “é  plantar
árvores, de preferência autóctones”.

A ação inseriu-se na estratégia municipal de qualificação do



território e de combate às alterações climáticas, através do
desenvolvimento de medidas de descarbonização e da procura das
melhores soluções sustentáveis e de criação de espaços verdes
qualificados de proximidade.

Decorreu no âmbito do Programa Floresta Comum, que que tem
como objetivo fomentar e incentivar a criação de uma floresta
autóctone com altos índices de biodiversidade e de produção de
serviços do ecossistema.
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